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1. INTRODUÇÃO
No Brasil, as forrageiras constituem a principal fonte para o suprimento das

necessidades nutricionais dos ruminantes e são de grande importância no de-
sempenho produtivo da pecuária de corte e leiteira, além de serem alimentos de
baixo custo. No entanto, a grande diversidade de forragens representa ao mesmo
tempo oportunidades e desafios para a sua utilização nas dietas desses animais.
Na Amazônia, existem condições favoráveis à produção, devido ao elevado supri-
mento anual de energia radiante, precipitação pluvial abundante, o que permite
elevada produção de forrageiras de boa qualidade, durante praticamente o ano
inteiro, além do baixo custo da terra, ambiente sadio para o rebanho, aliados à
fácil comercialização de produtos e seus derivados. Entretanto, há necessidade
de suprir as demandas nutricionais dos animais, em períodos de menor disponi-
bilidade de forragem, com reduzido valor nutritivo.

Apesar dessas favoráveis características, a baixa rentabilidade da pecuária
nos sistemas tradicionais de criação, torna essa atividade pouco atrativa, basi-
camente pelos produtores que não utilizam as tecnologias apropriadas. A atual
conjuntura econômica mundial e nacional, com recentes mudanças, estabili-
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zando os preços de comercialização dos produtos derivados, além de eleva-
das taxas de juros e oferta de outras fontes de proteína animal, vem reforçar a
necessidade do uso de inovações tecnológicas. Em nossa região, o uso de
silagem pode contribuir para elevar a produtividade animal e, conseqüentemen-
te, a rentabilidade dos sistemas produtivos.

a sorgo é uma das gramíneas mais utilizadas para silagem em nosso país,
pelo petencial de produção de biomassa, facilidade de cultivo e conservação,
bom valor nutritivo, fonte de fibra digestível e amido, além do excelente consu-
mo animal, que proporciona destacado desempenho na produção de carne e
leite e pode ser fornecida para animais em pastejo ou estabulados (Ferreira et
aI., 1995). Se destaca pela maior produtividade, em condições adversas, princi-
palmente de deficiência hídrica, em solos de menor fertilidade, como os da
Amazônia, além de tolerante à doenças e pragas (Restle et aI., 1998).

2.0S0RGO
A cultura do sorgo, pela adaptação geográfica, constitui excelente opção de

manejo agropecuário para contornar adversidades e limitações regionais em
solo e clima, explorando, de forma sustentável, as características agronômicas
locais, sem prejuízos à produtividade animal, com qualidade nutricional. Para
Barbosa & Silva (2002), vem aumentado o interesse dos agricultores brasileiros
pelo cultivo do sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) e é provável que esse inte-
resse seja devido à crescente utilização do milho nas alimentações humana e de
monogástricos (Silva et ai. 1999a) e às características de cultivo e de valor nutri-
tivo semelhantes às dessa cultura, além da conhecida tolerância aos déficits
hídricos, capacidade de explorar maior volume de solo e por apresentar um siste-
ma radicular abundante e profundo (Stone et ai., 1996), além de semelhantes
rendimentos de matéria seca, em condições de estresse (Singh & Singh, 1995).

Na última década, a produção nacional de sorgo aumentou em taxa anual de
crescimento de cerca de 40%. Nesse mesmo período, houve um aumento em
torno de 50% na produtividade e, principalmente, de aproximadamente 300% na
área cultivada. De acordo com o levantamento da safra 2003/2004 (CaNAB,
2004), a cultura do sorgo apresentou um incremento de 10,6% na produção
total, em relação a safra 2002/2003, ou seja, de 1,7 milhão para 1,9 milhão de
toneladas. Esse fato foi ocasionado pelo aumento da área cultivada em 10,4%,
enquanto a produtividade se manteve praticamente estável. a sorgo se desta-
ca como espécie que tem resistência à fatores adversos de ambiente, com
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elevadas produções de massa seca por área, bom padrão de fermentação e
elevado valor nutritivo das silagens produzidas. Por esses motivos, tem havido
no Brasil aumento das áreas cultivadas com sorgo destinado à ensilagem (Zago,
1997; Pedreira et aI., 2003).

A variabilidade genética dessa espécie permitiu a obtenção de grande núme-
ro de híbridos, com características agronômicas e valor nutritivo diferentes, com
conseqüentes variações na produtividade e padrões de fermentação, resultan-
do em silagens com diferentes qualidades. Esses fatores podem afetar direta-
mente o desempenho dos animais, tornando evidente a necessidade de estu-
dos que conduzam a seleção de híbridos mais adequados aos sistemas de
produção animal. Além do valor nutritivo, próximo ao da silagem de milho, apro-
ximadamente 95%, a planta de sorgo conserva vivo seu sistema radicular, o
que possibilita, havendo condições de umidade, temperatura e fertilidade do
solo, a rebrota, que poderá produzir até 60% da produção de matéria seca do
primeiro corte, reduzindo significativamente o custo de produção da silagem
(Miranda et ai., 2002).

Os constituintes da planta de sorgo mais afetados pelo avanço do estágio de
maturação são a proteína bruta, carboidratos solúveis, carboidratos estruturais
e lignina. O teor de proteína é mais alto nas folhas e cai com o avanço do está-
gio de maturação, até o estágio de grão pastoso, após o que permanece prati-
camente constante. Com o avanço do estágio de maturação, a perda de folhas
responde em parte pelo decréscimo do teor de proteína da planta total (Ferreira
et ai., 1995).

Nos cultivares de sorgo, no estágio de grão leitoso, a fração fibrosa é mais
digestível do que no estágio de grão farináceo. Entretanto, no estágio de grão
farináceo, a matéria seca acumulada de grãos compensa a redução de matéria
seca digestível do colmo, mesmo como uma maior perda de grãos nas fezes.
Do ponto de vista de acúmulo de matéria seca e participação dos grãos, o
sorgo deve ser colhido próximo ao estágio farináceo (Ferreira, 1955). Alguns
autores verificaram a existência de grandes variações entre os constituintes da
parede celular em plantas de sorgo, o que pode resultar em destacadas dife-
renças da extensão da digestão da fibra em detergente neutro, celulose e
hemicelulose (Silva, 2002).
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2.1. PRODUÇÃO DE SORGO
A produção de matéria verde dos diferentes híbridos de sorgo é elevada, de

50 a 70 t/ha, no primeiro corte, e 30 a 70% na rebrota, ou segundo corte, o que
depende das condições de ambiente, tais como temperatura, disponibilidade
de água, fertilidade do solo, adubação, etc, enquanto que a grande vantagem do
sorgo forrageiro tradicional é o menor custo de produção de silagem. Entretan-
to, a qualidade da sua silagem é inferior a uma boa silagem de milho, pela pe-
quena produção de grãos.

Os sorgos forrageiros de porte alto comercializados no Brasil apresentam
colmos suculentos, com alto teor de açúcares, pois são derivados de mate-
riais genéticos chamados de sorgo sacarino. Ao utilizar tais cultivares, o
produtor deve atentar para ° fato de ao fazer a colheita as plantas apresen-
tarem-se com 30% de matéria seca, aproximadamente, para evitar a perda
de nutrientes por lixi viação (umidade escorrendo no fundo do silo), obter
bom padrão de fermentação, e, conseqüentemente, silagem de boa qualida-
de (Miranda & Pereira, 2000).

Quanto mais tarde o plantio, menor será o crescimento das plantas, o que
promove menor produção de massa verde. No plantio de sorgo forrageiro tradi-
cional há o risco de acamamento e ele não deve ser indicado para produção de
silagem, visando a alimentação de animais com elevada lactação, pois haverá
necessidade de suplementar a dieta com maior quantidade de ração concen-
trada. Entretanto, pode ser boa opção para rebanhos de média/baixa produção
de leite ou para animais em recria, durante o período de escassez de forragem
na pastagem.

O sorgo possui a vantagem da rebrota, o que permite elevar sua produtivida-
de por área, o que, conseqüentemente, reflete no desempenho animal. Na Ta-
bela 1 está a produção sorgo, em toneladas de matéria seca (MS)/ha, compa-
rativamente com a de milho, onde observa-se uma produção diferencial favorá-
vel ao sorgo, em cerca de 71%.

Tabela 1. Produção de matéria seca (tlha) de milho e sorgo.
Espécie Primeiro corte Segundo corte Total

Milho 10,24 10,24
Sorgo 10,87 6,64 17,50

Fonte: * Seiffert & Prates (1978), citado por (Zago, 1997).
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Os dois mais importantes componentes químicos do sorgo para silagem
são os carboidratos e as proteínas. Existem dois tipos de carboidratos nas plan-
tas, que são encontrados no conteúdo celular e na parede celular: carboidratos
estruturais e não estruturais. Os carboidratos estruturais encontrados na pare-
de celular são a celulose, hemicelulose e lignina e os carboidratos não estrutu-
rais, encontrados no conteúdo celular, são, principalmente, amido e açúcares
solúveis em água, esta de vital importância na preservação da forragem ensilada.

A produção de matéria seca dos híbridos de sorgo forrageiro está, geralmen-
te, relacionada diretamente com a altura da planta (Tabela 2). Observa-se ele-
vados teores de carboidratos não estruturais, responsáveis pela elevada
digestibilidade e alta energia da silagem, quando se compara com outras
forrageiras. Estas, quando possuem grandes quantidades de carboidratos es-
truturais na sua parede celular, principalmente lignina, têm afetado o seu consu-
mo e digestibilidade, conseqüentemente, interferindo na performance produtiva
do animal (Zago, 2001).

Tabela 2. Composição do sorgo, em relação ao porte (% MS~.
Porte sorgo Carboidratos não Carboidratos

estruturais estruturais

Proteína

bruta

Minerais

Açúcar Amido Hemicelulose Celulose Lignina

Alto
Médio e baixo

18 12
10 25

32
26

21
23

5
4

8
8

4
4

Na Tabela 3 estão apresentados os dados qualitativos da forragem de sorgo,
com baixo e alto nível de tanino, e de milho, com seus respectivos teores de
matéria seca, proteínas bruta e digestível, NDT, energia digestível, cálcio e fós-
foro, onde podem ser observados os efeitos negativos desse componente no
valor nutritivo (Zago, 1997).
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Tabela 3. Dados qualitativos de sorgo, com baixo e alto teor de tanino, e de milho.
Parãmetro Sorgo Milho

Baixo tanino Alto tanino

Matéria seca (%) 86,80 86,00 87,50
Proteína bruta (%) 8,82 8,90 8,50
Proteína digestível (%) 5,90 3,08 7,40
NDT(%) 76,80 67,70 79,20
Energia digestível
(mcal/kg) 3,39 2,99 3,49

Cálcio (%) 0,03 0,08 0,02
Fósforo (%) 0,25 0,22 0,27

Fonte: (Zago, 1997).

Em muitos aspectos o sorgo quando comparado ao milho, no que se refere
ao valor nutricional, apresenta menos energia. O valor nutritivo do sorgo é es-
sencialmente 95-96% do milho. O amido no sorgo está intimamente ligado à
proteína e isto leva a uma pequena redução na digestibilidade, especialmente
na ausência de qualquer processamento pelo calor. A maior preocupação em
relação ao sorgo é a presença de taninos, que são um grupo de fenóis com a
propriedade de se combinar com várias proteínas. Animal alimentado com tani-
no exibe taxa de crescimento menor e maior incidência e severidade de desor-
dens esqueléticas. Normalmente, quanto mais escura a semente, maior o con-
teúdo de tanino.

3. SILAGEM DE SORGO
Uma silagem de bom valor nutritivo é somente obtida quando são proporcio-

nadas condições favoráveis para a proliferação de bactérias ácido-Iáticas,
homofermentativas, culminando com queda rápida do pH, em decorrência do
aumento na produção de ácido lático e, conseqüente, inibição das bactérias
clostrídicas (McDonald et aI., 1991; Henderson, 1993). Na produção de leite a
pasto, a silagem de sorgo somente deve ser usada nos períodos em que a
forrageira é insuficiente para alimentar o rebanho, durante a estação seca, vi-
sando suplementar ou complementar o volumoso que deveria ser fornecido
pela pastagem. Em alguns casos, nesse período, a silagem pode constituir-se
no principal volumoso para o suprimento do rebanho, enquanto que em siste-
mas de estabulação, ela é o principal volumoso usado, durante o ano inteiro
(Ferreira et aI., 1995).
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o conteúdo de matéria seca (MS) na silagem é de grande importância, por-
que permite o balanceamento correto da dieta a ser fornecida aos animais (Oli-
veira, 1998). No Brasil, o elevado custo de produção de silagem é, principal-
mente, decorrente da baixa produtividade das culturas do milho e do sorgo. Na
Tabela 4 estão apresentados os dados de produção (tIha) de silagem de cultiva-
res de milho e sorgo.

Tabela 4. Produção das silagens de cultivares de milho e sorgo (tlha).

Parâmetro
Silagem de milho Silagem de sorgo

BR205 P3501 BR601 BR303
Massa verde 47,0 37,1 53,0 34,0
Matéria seca 14,0 10,6 14,0 11,4

Fazer a ensilagem quando ocorre a maior produção de matéria seca da cul-
tura do sorgo, não garante o maior retorno econômico dos animais. Entretanto,
torna-se necessário conhecer a participação percentual de cada parte da plan-
ta, suas características e composição, para minimizar as perdas no campo e
no silo, bem como conseguir uma silagem que resulte no melhor desempenho
animal (Ferreira, 1995).

As perdas de energia durante a ensilagem ocorrem de diversas formas, prin-
cipalmente pela respiração da planta, fermentação anaeróbica, decomposição
aeróbica e perda de efluentes, especialmente quando o teor de umidade é ele-
vado (Van Soest, 1994). Sendo assim, é importante a determinação de caracte-
rísticas que avaliem os padrões de fermentação de uma silagem (Borges, 1995).
Em termos práticos e econômicos, a proteína e, principalmente, a energia, cons-
tituem os nutrientes mais importantes para os ruminantes. A energia é o com-
ponente da dieta requerido em maior quantidade, depois da água, sendo seu
custo superior a todos os outros.

3.1. ADITIVOS NA SILAGEM DE SORGO
O principal objetivo de quem produz silagem é maximizar a preservação

original dos nutrientes encontrados na forragem fresca. No entanto, a fermenta-
ção dentro do silo é um processo complexo, de difícil monitoramento, e por isto
vários aditivos de silagem vêm sendo utilizados, nas últimas décadas, a fim de
proporcionar condições favoráveis à máxima recuperação da energia desse
alimento, com subseqüente ganho no desempenho animal. Esses aditivos nada
mais são do que ingredientes colocados na forragem, por ocasião da ensilagem
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do material, e que interferem no processo fermentativo, tais como a uréia, como
fonte de nitrogênio não-protéico, visando elevar o nível de proteína bruta. Esti-
mulam a população de bactérias produtoras de ácido lático, que reduz o pH, e
impedem o crescimento de microorganismos aeróbicos ou dos que destroem
proteínas (Oliveira, 1998).

Dentre esses aditivos, os inoculantes microbianos, que são culturas de bac-
térias produtoras exclusivamente de ácido lático, representam importante fer-
ramenta e contribuem para a redução da proteólise enzimática, provocada pela
rápida queda do pH dentro do silo, o que favorece a produção de grandes quan-
tidades de ácido lático, e representa, por essa razão, a possibilidade de ocorrer
maior recuperação de matéria seca. Os inoculantes microbianos são mais efe-
tivos em silagens de capins e leguminosas, pois o sorgo possui, em grandes
populações, uma flora bacteriana lática natural (Henderson, 1993; Oliveira, 1998;
Silva, 2002).

A adição da uréia à silagem de sorgo aumenta o teor de proteína bruta da
silagem e apresenta a vantagem de retardar a fermentação secundária, que
ocorre após a abertura do silo, dessa forma, prolongando o tempo de sua
utilização pelos animais. A quantidade de uréia a ser adicionada é de 0,5%, ou
seja, 5 kg do produto em cada tonelada de silagem. Esse ingrediente deve ser
distribuído, uniformemente, na forragem ensilada, e não sobre cada camada.
Quando se adiciona esse aditivo à silagem, diferente de quando ele é usado
em outros suplementos, os animais não precisam ser adaptados para iniciar
o seu consumo. Basicamente, o uso desses inoculantes em silagem de sorgo
é responsável por antecipar e acelerar a fermentação do material, principal-
mente a fermentação lática, reduzir o pH, reduzir as perdas de matéria seca,
elevar o valor energético do material e favorecer a estabilidade da silagem,
após a abertura do silo. O custo de produção da silagem é elevado em 2 a 4%
(Oliveira, 1998).

4. SORGO NA ALlMENTAÇAO DE RUMINANTES
Enquanto os nutricionistas de monogástricos recorrem, com certa seguran-

ça, para tabelas de composição de alimentos, visando o balanceamento de
rações, os de ruminantes consideram que pelo menos uma das fontes de ali-
mentação deve ser uma forrageira e que nas tabelas de composição, as varia-
ções observadas, principalmente, nas forrageiras tropicais, são grandes. Tam-
bém, na avaliação dessas forrageiras para nutrição de ruminantes deve se con-
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siderar que o valor nutritivo depende, também, além da sua composição, de
vários outros fatores, dentre os quais se destaca o consumo, os quais atuam
simultaneamente e resultam em melhor desempenho animal.

O concentrado energético, comumente usado, tem sido o milho. A cres-
cente procura desse cereal para a alimentação humana, aliada a produções
limitadas em determinados anos, tem forçado o uso de fontes alternativas na
alimentação animal. Nesse particular, o sorgo, por suas características
nutricionais, tem sido pesquisado como sucedâneo. Quando os grãos são
colhidos, as plantas já atingiram maturidade fisiológica, com nível elevado de
parede celular e lignina, e baixo de proteína e energia digestiva. Essas carac-
terísticas vão se agravando com o tempo. As diversas porções da planta têm
composições diferentes e, conseqüentemente, diferente valor nutritivo e, ain-
d~ variação diferenciada (Bose, 1991).

A planta após a colheita do grão continua fotossintetizando e, por isso, relati-
vamente verde, com 60-70% de umidade, com menor queda de valor nutritivo
que outros cereais. Presta-se para ensilagem normal, utilizada até em dietas
de bezerros. Tanto em conteúdo protéico, quanto em digestibilidade da matéria
seca (MS), equivale a qualquer outro resíduo de cereal, exceto milho, especial-
mente da colheita de espiga para milho verde, e respectiva casca. Há até certo
efeito associativo vantajoso de resíduo de sorgo grão, misturado com silagem
de sorgo forrageiro. Verificou-se que vacas poderiam ser mantidas em gesta-
ção, pastejando palhada de sorgo, ganhando 0,30 kg por dia, em média. A silagem
de sorgo por ter menor valor nutritivo, proporciona menor ganho de peso em
novilhos e tem o maior custo de alimentação por arroba (Bose, 1991).

No período da seca, freqüentemente, os animais perdem peso, resultando
em prolongamento da permanência do novilho na propriedade, até atingir peso
de abate. Esse fato ocorre em função da queda na disponibilidade de forragem
e da redução do valor nutritivo da forragem no final do período das águas e
durante o período da seca. Entre vários volumosos que são usados na alimen-
tação de bovinos, a silagem de sorgo destaca-se por apresentar elevado valor
nutritivo. Entretanto, as cultivares dessa espécies, disponíveis no mercado, têm
características diferentes, principalmente, no que tange à produção de massa
seca por hectare e à relação grão/parte vegetativa. As silagens dessas cultiva-
res, provavelmente, terão valores nutritivos diferentes, que refletirão no ganho
de peso e no custo por arroba de carne produzida. A silagem de capim elefante,
embora de pior qualidade, pelo custo mais baixo que a de sorgo, e por ser a
capineira perene e apresentar maior produtividade, tem sido preferida por pro-
dutores (Ferreira et aI., 1995), que não conhecem as reais potencial idades da
silagem de sorgo.
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5. VALOR NUTRITIVO DA SILAGEM DE SORGO
O conhecimento do valor nutritivo da silagem permite o balanceamento cor-

reto da dieta ou de parte dela, quando se suplementa os animais. A determina-
ção desse importante parâmetro nutricional pode ser efetuada na forragem fres-
ca, o que permite conhecer o material antes do armazenamento, por ocasião
do enchimento do silo ou, posteriormente, durante sua abertura, cujas informa-
ções representam o material que estará sendo disponibilizado ao animal. A
composição química, digestibilidade da matéria seca e o consumo, estão dire-
tamente relacionadas ao desempenho animal e, de acordo com esses
parâmetros, a disponibilidade dos nutrientes para o ruminante é calculada, de
acordo com o seu provável desempenho (Oliveira, 1998; Cruz et aI., 2001). Os
principais fatores nutricionais que interferem direta ou indiretamente no desem-
penho relacionam-se à dieta do animal (Figura 1). .

C Desempenho animal ~

Figura 1. Esquema de interdependência entre os fatores nutricionais que interferem no
desempenho do animal.
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A associação da proteínaaos componentes da parede celular reduz a solubilidade
protéica e faz com que esta seja recuperada na fibra em detergenteneutro (Van Soest,
1994).Todavia,as ligaçõescovalentespresentes,quefazemcomquea proteínatorne-se
insolúvelem detergenteneutro,não impedem que esta seja digerida,por apresentarem
alta digestibilidade,mesmo sendo a digestão efetuada sob taxas mais lentas que as
frações prontamente solúveis em detergente neutro (Silva,2(02). Há uma importante
variação na associação dos vários componentes químicos com o consumo e a
digestibilidade. A lignina e a fibra em detergente ácido são mais associadas com a
digestibilidade,enquantooutroscomponentes,particularmenteafibraemdetergenteneutro
está relacionadacom o consumo voluntário (VanSoest et ai., 1978).

5.1. COMPOSiÇÃO BROMATOLÓGICA
A composição bromatológica estabelece a quantidade de nutrientes de uma

forragem. Nas forrageiras cultivadas, essa composição é dinâmica, variando
com a idade da planta e condições do ambiente físico, tais como as variáveis
climáticas, o manejo do solo e da pastagem. Com o avanço da idade ou do
estádio de maturação da planta há redução no teor de proteína, devido à eleva-
ção da proporção de colmo e secagem das folhas, que contém maior nível
desse importante componente nutritivo. A Tabela 5 apresenta as modificações
dos valores da composição bromatológica de sorgo que podem ser observa-
das durante o processo de ensilagem.
T b 15M dT . - d de ensil da ea o I tcaçoes na cornposrçao urante o processo e ensi aaem o sorao.
Parâmetro Material Dias após ensilagem

original 1 7 14 28 56
Matéria seca (%) 26,0 27,0 28,0 27,9 28,3 27,7

Proteína bruta (%MS) 8,96 9,00 8,90 9,00 9,00 8,81

Carboidratos solúveis
(%MS) 12,26 6,77 1,66 1,23 1,04 1,02

Amido (%MS) 21,54 21,06 21,29 21,02 21,91 21,28
Ácido lático (%MS) - 1,72 4,36 5,24 4,91 5,21

Hemicelulose (%MS) 28,39 29,08 27,78 27,57 26,98 27,21
Celulose (%MS) 22,89 23,11 22,82 22,93 22,53 24,12

Lignina (%MS) 4,74 4,66 4,66 4,55 4,32 4,58
DIMS 60,26 58,98 58,35 58,36 57,10 56,82
pH - 4,24 3,75 3,70 3,69 3,68

Nogueira (1995), Borges (1995) e Bernardino (1996), citados por lago (2001).
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Resultados de Van Soest (1994) indicam que os teores de proteína bruta
variaram entre 7,4% e 9,4%, nos diferentes dias pós-ensilagem, e que esses
valores foram superiores ou iguais ao da matéria natural. Entretanto, concluiu
que a proteína bruta não varia com o processo de ensilagem e somente as
diferentes frações nitrogenadas podem ter suas proporções alteradas. Possi-
velmente, esse aumento tenha sido devido à falta de homogeneização das
amostras no momento das pesagens para os procedimentos laboratoriais e a
presença de grande proporção de grãos nas amostras retiradas dos microsilos.
Esses relatos estão de acordo com os de Rocha Jr. et aI. (2000), que atribuíram
diferenças nos níveis de proteína bruta, entre o material original e o ensilado, à
possíveis erros de amostragem e metodologia, na determinação laboratorial.

O conteúdo de MS desempenha um papel fundamental na confecção da
silagem, sendo o ideal entre 30 e 35%. Materiais muito úmidos facilitam a ação
de clostrídios, responsáveis pela produção de ácido butírico e pela degradação
da fração protéica, com conseqüentemente redução do valor nutricional da
silagem (Zaga, 2001). Na Tabela 6 estão apresentadas as composições quími-
cas das silagens de sorgo e milho.

Tabela 6. Composição química e valor nutritivo.
Parâmetro

Milho
Silagem

Matéria seca (%)
Proteína bruta (%MS)
Proteína digestível (%MS)
Fibra bruta (%)
Fibra detergente ácida (%)
Fibra detergente neutra (%)
Energia bruta (Kcal/kg)
Energia digestível (Kcal/kg)
Energia metabólica (Kcal/kg)
Digestibilidade "in vitro"
da matéria seca (%)
Cálcio (%)
Fósforo (%)
Potássio (%)

Sorgo
37,60
5,50
4,67
25,80
36,21
71,65
4.373
2.715
2.226

35,63
6,50
4,58
22,30
31,41
68,34
4.536
2.915
2.390

68,00
0,43
0,12
1,18

72,00
0,36
0,22
1,57
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A silagem de sorgo forrageiro apresenta boa composição e destaca-
do valor nutritivo, principalmente, pela rápida queda do pH e pelo ade-
quado valor de matéria seca do material. O pH declina, até o terceiro
dia, quando atinge 3,75, mantendo-se estável até os ÔO dias (Rosa et
aI., 2004). McDonald et aI. (1991) e Henderson (1993) relatam que o pH
estabiliza-se antes de dez dias, quando não há limitação de carboidratos
solúveis para fermentação.

Além da composição química da planta, o conhecimento da
digestibilidade é de grande importante, porque ela indica quanto da ma-
téria seca da planta pode ser digerida pelo animal e transformada em
produtos, como carne e leite. As avaliações de silagens de milho e sorgo
apresentam diferentes, do ponto de vista nutricíonal, principalmente no
valor energético digestível, favorecendo a silagem de milho. Dessa for-
ma, indica-se a silagem de sorgo para animais de menor exigência
nutricional, como os de recria, as vacas secas e os de menor produção
leiteira, inferior a 18 kg/dia, enquanto que a de milho destina-se a ani-
mais com maior potencial idade produtiva. Esse fato, entretanto, não é
regra geral e depende da anáiise qualitativa de cada uma. Nos períodos
de escassez de pastagens, a silagem é fornecida para suprir, aproxi-
madamente 50% da MS, na base de 6 a 8 kg/vaca/dia, visando suprir o
consumo que deveria ser atendido na forma de forragem, sob pastejo
(Oliveira, 1998).

Para Oliveira (1998) representa, na verdade, um suplemento para
as pastagens, uma vez que contêm energia de fácil fermentação no
rúmen e proteínas, além de serem bastante palatáveis, estimulando o
consumo de vacas, principalmente as em início da lactação. Entretan-
to, em dietas completas, também conhecidas como TMR (total mixed
ration), e considerando-se vacas de elevada produção, a silagem pode
representar mais de 50% da matéria seca total. É importante destacar
que as variações no teor de MS da silagem utilizada podem compro-
meter os limites de fibra na dieta, a relação volumoso:concentrado,
bem como as concentrações de proteína e de outros nutrientes. Es-
sas alterações podem interferir no consumo e desempenho animal e
no custo e rentabilidade do sistema de produção. Deve ser monitorada
a MS da silagem, em dietas, de modo a balanceá-Ia, por exemplo, com
15% de PB e 70% de NDT.
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5.2. CONSUMO

o consumo é um dos fatores mais importantes na determinação do valor
nutritivo de um alimento, tendo em vista que o volume de nutrientes ingeridos e
o desempenho animal dependem da quantidade e qualidade de alimentos con-
sumidos. A qualidade de uma forrageira é função de sua composição química e
de seu consumo pelos animais, além da digestibilidade de seus nutrientes. O
consumo de matéria seca pode apresentar variações maiores, resultando em
significativas diferenças nas quantidades de nutrientes consumidos e, conse-
qüentemente, no desempenho dos animais.

Com novilhos de corte e vacas de leite há relação positiva entre consumo de
silagem de sorgo e o respectivo teor de matéria seca. O efeito do teor de maté-
ria seca no consumo de silagens de sorgo se assemelha ao observado com
silagens de milho. Maiores consumos foram observados em silagens de sorgo
no estágio de grãos farináceos ou duros, em relação ao estágio de grão leitoso.
No caso da silagem de sorgo, a maior percentagem de grãos duros aumenta a
perda dos mesmos nas fezes, comparada à da silagem de milho, Portanto,
ensilagem do sorgo com alta percentagem de grãos duros não é recomendada
e deve ser feita no estágio farináceo, ou antes dele, conforme recomendação
para cada cultivar. Alguns híbridos atingem o teor de matéria seca ideal no está-
gio de grão farináceo e outros, no estágio de grão leitoso para grão pastoso
(Crampton, 1957; Dias et ai, 2001).
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